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Senhora ! As pautas das nossas alfandegas, objecto 
da mais subida importancia pelas suas relações com 
a riqueza nacional e com a fazenda publica, recla- 
mam uma especial attenção do governo de vossa ma- 
gestad! 

Publicadas pela primeira vez em janeiro de 1837, 
e reformadas em parte em 1841, as pautas, que de- 
vem, de sua natureza, variar, segundo o movimento 
economico e industrial do paiz, estão hoje bem dis- 
tantes do que elle era quando foram concebidas, e 
bem oppostas a muitas lições, que uma serie de ex- 
periencias nos tem dado, neste periodo de oscilação, 
de transição , e de ensaios. 

Muitas industrias que não existiam entre nós, na 
época da promulgação das pautas, se crearam depois 
della. Algumas destas industrias viveram e prospe- 
raram, outras morreram á nascença. Outras ainda, 
que” se esperava vêr apparecer e desenvolver com a 
proteção efficaz que Ibes afiançavam as pautas, não 
chegaram nunca a fazer a mais pequena tentativa a 
fim de se estabelecer. 

o preço dos nossos salarios variou. Novas insti- 
tuições , e novos costumes , estendendo successiva- 
mente a sua influencia , fizeram mudar muitas pre- 
cisões, e muitos habitos dos nossos consumos. A 
producção da agricultura portugueza augmentou com 
um progresso immenso. 

- Ao passo que estas causas alteraram, de um modo 
visivel, as condições da' nossa situação economica , 
deram-se ao mesmo tempo, em outros paizes, outras 
causas, diversas sim, mas poderosas e efficazes nos 
seus resultados, que vieram afectar as relações com- 
merciaes, que o nosso paiz tem de manter com elles. 

Os governos dos estados da Europa e da America, 
com'os quaes o commercio de Portugal tem relações 
mais extensas e mais frequentes, fizeram , nestes ul- 
timos annos., alterações radicaes nas suas pautas. 
Ainda todos os homens de estado, e de «ciencia, es- 
tão contemplando as reformas cheias de grandeza e 


de atrojo que a Inglaterra fez na sua legislação com- 
mercial. A Hespanha. vencendo as suas repugoan- 
cias inveteradas, e dominando os interesses parciaes, 
que, em outra épocha, clamaram tão alto, entrou 
emfim no caminho das reformas commerciaes; e as 
pautas que o seu governo acaba de publicar, e que, 
por muitos motivos, merecem um sério exame da 
nossa parte, não púdem deixar de influir muito nas 
relações quotidianas e intimas que unem estes dois 
paizes. 

Mas entre os caracteristicos que assignalam a pre- 
sente época commercial, ha um que sobresae e do- 
mina a todos, e de cujo espirito está bem pouco pe- 
netrada a legislação das nossas paul 

? a tendencia decidida: para a baixa dos preços, 
assim das materias primas, como dos productos ma- 
nufacturados, que felizmente se observa na marcha 
da industria de todos os pavos. 

Por uma fatalidade deploravel, os calculos exage- 
rados dos preços, sobre os quaes assentaram as nos- 
sas pautas, e o augmento successivo dos nossos di 
reitos de alfandegas, quasi nos tem excluido dos be- 
neficios que resultam daquella baixa de preços, de 
que gosam os outros povos; e por uma excepção 
unica na Europa, o consumidor portuguez, consome 
hoje mais caro do que consumia dantes o que todos 
os outros consumidores compram hoje mais barato. 

Vossa magestade permittirá que o seu governo in- 
sista em indicar á alta sabedoria de vossa magestade 
este mal, como o mais grave e o mais fecundo em 
consequencias desastrosas, que tem resultado do sys- 
tema vicioso das nossas pautas. 

A diminuição dos preços, que tem tido nos mer- 
cados estrangeiros, durante os ultimos quinze anos , 
a maior parte das materias primas, que alimentam a 
nossa industria, e quasi todos os artigos manufactu- 
rados, que nós não podemos produzir, esta diminui- 
cão como que não tem existido para nós, porque os 
direitos já pezados das pautas , muito superiores aos 
que pagavamos antes de 1837, aggravados pelos im- 
postos addicionaes, e por alguns impostos novos, e 
vexatorios, aos quaes erradamente temos ido pedir 
alivio nas nossas agonias financeiras, tudo isto priva 
o grande numero dos consumidores portuguezes, dos 
commodos e dos gósos, que em um paiz bem gover- 
nado, devem estar ao alcance de todas as classes; 
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impede o desenvolvimento do nosso commercio ; con- 
demna a nossa civilisação é o trabalho nacional a 
uma infancia prolongada, e, fundando um systema 
contrario 'á natureza das cousas, je oppressor de to- 
dos os mteresses, em breve tempo fará desapparecer 
uma somma avultada da receita publica. 

Alguns exemplos, escolhidos dentre os muitos que 
se apresentam por toda a parte, pois que a natureza 
deste relatorio não permitte mencionar a maior parte 
delles, vitão confirmar as conclusões que o governo 
de vossa magestade tirou do juizo que formou a res- 
peito do systema das nossas pautas — juizo que tem 
a honra de elevar á presença de vossa magestade no 
presente relatorio. 

O ferro em bruto, foi sempre, e é hoje mais do 
que nunca; a materia prima, por excellencia, de to- 
das as industrias, e a materia essencial da mais vas- 
ta, da mais ulil, da mais nacional das nossas indus- 
trias— a agricultura. 

Tambem: é uma materia indispensavel para outro 
ramo extenso da industria portugueza, a navegação do 
alto mar, e da cabotagem. O consumo de ferro é tido 
hoje como o principal indício, pelo qual se avalia o 
progresso industrial de qualquer povo. 

Em todas as nossas aldêas o ferro é consumido 
por milhares de pequenas officinas, onde se prepa- 
ramos instrumentos do trabalho, e principalmente 
do trabalho das classes pobres. 

Temos nas grandes cidades fabricas importantes do 
fundição , e de serralheria de ferro. Não Lemos, po- 
rém, uma unica mina de ferro que se explore. 

E, comtudo, os. direitos do ferro forjado em bar- 

ras, varões e verguinha , que eram de 100 réis por 
quintal, foram elevados, pela lei de 9 de ouubro 
de 1841, a 240 réis, e pela lei de 22 de novembro 
de 1844 a 360 réis. Accrescentando a estes direitos 
precipuos , os direitos addicionaes, que são aprosi- 
madamente 28 por cento daquelles direitos, é o im- 
posto que paga o ferro forjado, como materia prima, 
480 reis, direito superior ao que, em muitos paizes, 
Pag; troducção do ferro convertido em obras. 
+ O ferro coado ou fundido em bruto, lingoados ou 
varras, paga por quintal 300 réis de direitos, quando 
o-custo: desta materia prima nos mercados estran- 
geiros regula de 600 a 700 réis por quintal. 

A “exportação dos artigos de ferro fabricados em 
Portugal, que, por muitos annos, depois da inde- 
pendencia do Brazil, continuou a fazer-se para aquelle 
âmperio , hoje mal póde ter logar , porque, gravado 
«de direitos na sua entrada em Portugal, O ferro, ma- 
teria prima, sobre a qual o nosso fabricante trabalha, 
já «os seus. productos não pódem sustentar a concor- 
rencia com os das fabricas estrangeiras que expor- 
tam para 'o Brazil. 

Quasi a mesma observação se póde fazer a res- 
peito do linho,, considerado como materia prima, e 
que nós importamos para dar alimento a uma indus- 
Aria caseira, espalhada por lodo o reino , a qual o 
emprega no seu trabalho diario. 

Outro tanto se póde dizer dos direitos que gravam 
muitas das materias que entram na manipulação dos 
productos chimicos , e na tinturaria , especie de in- 
dustria esta, que por tantas vezes lem forcejado 
-aelimetar-se entre nós. 

Um desenvolvimento immenso de riqueza está en- 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


torpecido por este systema de imposição, que não 
deixa chegar , com abundancia e barateza, ás mãos 
do trabalhador as materias primas que elle reclama 
para o seu trabalho, e os instrumentos com que o 
quer exercer. ê ê 

Outros inconvenientes secundarios vem fazer ainda 
aggravar este mal. 

Os productos exemplares e modélos, que em toda 
a parte são admiltidos, para servirem de padrões de 
imitação e de estimulo para todas as industrias, não 
pódem entrar no nosso paiz: e, quando entram, é 
através de mil dificuldades: ou porque não temos 
regras, que regulem a sua entrada, ou porque as 
temos tão mesquinhas, e tão subordinadas ao arbi- 
trio, que tornam uma especie de graça e de mercê 
o que devia ser um direito commum e igual para 
todos. 

Centenares de portarias, inevilaveis pela imper- 
feita redacção das pautas, teem alterado as disposi- 
ções dellas. Destas portarias, umas tem sido publi- 
cadas na folha official, outras não. — Muitas das 
suas resoluções apresentam uma manifesta contradic- 
ção entre E o commercio, que tanto precisa de 
clareza, e de certeza na legislação que regula as 
suas operações, acha-se a este respeito em um laby- 
rintho de contradieções e obscuridades que lhe fazem 
experimentar muitos damnos. 

O methodo seguido para o despacho e escriptura- 
ção de muitos direitos addicionaes, que se cobram por 
diversos titulos, tambem torna complicado um ser- 
viço, que para proveito do estado e dos particulares 
deve ser o mais simples e rapido, 

À sombra dessa legislação viciosa tem nascido a 
industria criminosa do contrabando, que vae me- 
drando e tomando proporções assustadoras. E não é 
possivel evitar, nem pelo zelo das auctoridades, nem 
pelo rigor de penas que se decretem, e ás quacs se 
opporão os nossos costumes, um contrabando que 
acha o seu estimulo no premio avultado que lhe re- 
sulta de infringir as leis. 

Senhora! Este estado de coisas não póde conti- 

nuar. Conhecido como está o mal, é urgente reme- 
dial-o, com prudencia, mas com coragem. 
- Seria faltar a todos os deveres o occultar estas 
verdades ao paiz, e procurar conservar-lhe illusões 
que o arruinam , ou dirigir-lhe adulações que o des- 
vairam. — Mas o governo de vossa magestade, ado- 
ptando com franqueza o princípio da reforma das 
nossas pautas, quer ao mesmo tempo manifestar os 
principios pelos quaes intende que deve ser feita uma 
similhante reforma, Não convém que, em materia tão 
grave, se deixe dominar , por tempo algum, um es- 
tado de duvida, que seria assustador para muitos ia- 
teresses. 

A legislação das pautas creou no paiz muitos in- 
teresses novos que a ellas devem a sua existencia , 
e que só com a protecção dellas podem continuar a 
viver. Estes interesses occupam hoje milhares de bra- 
cos. Capitaes avultados foram consagrados para fun- 
dar muitos estabelecimentos industriaes , alguns dos 
quaes enchem de satisfação a lodo o coração portu- 
guez. Temos algumas industrias florescentes, como 
são entre outras, as dos algodões, « dos Janifícios 
que acabariam se quizessemos boje-diminnir-lhes a 
protecção que se lhes deu para as crear. 
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Todas estas industrias , pois, devem ser sagradas, 
como o é a fé publica na qual confiaram os que as 
fundaram. Se ellas tem de soffrer uma diminui 
protecção que se lhes deu, a épocha de fazer essa 
diminuição ainda está muito distante. 

Mas, salva esta excepção, ou para melhor dizer, 
esta regra, e salva na sua maior amplitude, é pre- 
ciso fazer desapparecer das pautas a exorbitancia 
dos direitos, que grava as materias primas; é pre- 
ciso reduzir a proporções rasoaveis os direitos que 
pagam centenares de artigos, que nós nem fabrica- 
mos, nem fabricaremos nunca ; é preciso tirar ao con- 
trabando as causas que o excitam ; é preciso attender 
ao que tem ultimamente feito as nações, com as quaes 
temos relações commerciaes ; é preciso, em summa, 
tornar as nossas pautas uma lei de civilisação e de 
Progresso, uma lei benefica e protectora, e não fa- 
zer dellas uma lei estacionaria de oppressão e de ce- 
gueira. 

Feitas com discernimento e sobre estudos praticos 
estas redueções, longe de diminuir, augmentarão a 
receita total das nossas alfandegas. 

É este o pensamento do governo, e para o desen- 
volver julga elle dever crear uma commissão espe- 
cial, que lhe apresente os seus trabalhos em confor- 
midade com os principios contidos neste relatorio, e 
que depois se occupe de codificar o acervo immenso 
da nossa legislação de alfandegas corrigindo-a e aper- 
feiçoando-a. 

Para conseguir tão importantes resultados, tenho 
a honra de apresentar a vossa magestade o projecto 
de decreto seguinte. 

Secretaria de estado dos negocios da fazenda , em 
6 de maio de 1852. — Antonio Maria de Fontes Pe- 
reira de Mello. 


Tomando em consideração o relatorio do ministro 
e secretario de estado dos negocios da fazenda, hei 
por bem decretar 0 seguinte: 

Artigo 1.º É creada uma commissão revisora das 
pautas, que devem regular os direitos de importação 
e exportação, que se pagam em todas as alfandegas 
do continente do reino, e ilhas adjacentes. 

Art. 2.º À commissão revisora das pautas serão 
prestados, por todas as repartições, quaesquer es- 
elarecimentos que ella julgue conveniente pedir-lhes, 
para o bom desempenho dos seus trabalhos. 

Art. 3.º A commissão revisora das pautas, pro- 
pôr-me-ha, se o julgar conveniente, a creação de 
diversas commissões especiaes para a ajudarem nos 
seus trabalhos. 

Art. 4.º Concluida a revisão das pautas das al- 
findegas , a dita commissão codificará em um codigo 
das leis das alfandegas, todas as disposições de na- 
turcza legislativa, relativas a este objecto, e, em 
um codigo dos regulamentos das alfandegas, Lodas as 
disposições de natureza regulamentar, relativas ao 
mesmo objecto, propondo nas disposições que exis- 
tem todas as alterações necessarias para harmonisar 
entre si e para emendar o que à experiencia tenha 
mostrado vicioso. 

Art. 5.º A commissão revisora das pautas é com- 
posta do ministro e secretario de estado dos negocios 
da fazenda, presidente, —c de mais oito vogaes, 
que são: Antenio de Oliveira Marreca — Diogo José 
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de Oliveira Silva e Carneiro — Joaquim Larcher — 
José Joaquim da Costa Macedo — José Maria Euge- 
vo de Almeida — Manuel da Silva Passos — Sebas- 
tião José Ribeiro de Sá — e visconde de Castellões. 

Art. 6.º O secretario da commissão será nomeado, 
sobre proposta della, pelo ministro secretario de es- 
tado dos negocios da fazenda , de entre os emprega- 
dos que actualmente servem nas diversas repartições 
daquelle ministerio. O dito secretario não terá voto. 
Do mesmo modo se procederá a respeito da nomea- 
ção dos mais empregados, que forem necessarios para 
O serviço da commissão. 

O ministro secretario de estado dos negocios da 
fazenda, o tenha a intendido e faça executar: 
Paço, em seis de maio de mil oitocentos cincoenta e 
dois. — Rainha. — Antonio Maria de Fontes Pereira 
de Mello. 


———=— 


NOVO SYSTEMA DE IMPRENSA PARA O 
FABRICO DO AZEITE, CONSTRUIDA 
NO CORRENTE ANNO EM CALHARIZ.* 


Não ba agricultura sem mechanica , mem trabalho 
em que não entre a mechanica , sciencia que appli- 
cada ás artes tudo facilita, Bem conhecia as suas van- 
tagens o sr. duque de Palmella, de sempre saudosa 
memoria, que se esmerava em tornar faceis é perco- 
Pliveis as verdades uteis, segregando-as conveniente- 
mente da bem assentada lheoria , para ficarem ao ni- 
vel da capacidade do agricultor e do arbista. 

Dependendo a agricultura imediatamente da me- 
chanica, muito lucraria se os encarregados de diri 
fazendas territoriaes possuissem os elementos de lão 
util sciencia, que faz conhecer as forças e os atritos, 
e ganhar brevidade de tempo , de que resulta econo- 
mia, principal fim a que deve attender o agricultor. 
Por isso mesmo, satisfazendo os designios do exm.* 
duque, emprebendi na sua quinta de Calhariz a cons- 
trucção de um lagar por systema novo para a moa- 
gem da azeitona, que tambem podesse servir para 
vinho , e que désse os seguintes resultados ; 

1.º Economisar espaço: 

2.º Augmentar a producção do azeite: . 

3.º Melhorar a qualidade do azeite comparativa- 
mente ao antigo systema. 

S. ex.* vendo que a antiga abegoarit só Linha 12 
bois, e que isto era incompativel com o adiantamento 
e impulso que elle pertendia dar á agricultura desta 
sua propriedade , quiz mandar construir outra abe- 
goaria mais vasta, que contivesse 40 a 50 cabeças de 
gado. — Obedecendo a esta boa inspiração, sem to- 
davia entrar em avultadas despezas, mas attendendo 
sempre à divisa da verdadeira economia agricola — 
gastar dinheiro para poupar e lucrar mais — propuz O 
seguinte : g 

Erigir uma imprensa de novo systema para azeite 
no lagar existente do vinho, que podesse servir para 
ambos os fabricos, obtendo lambem a desejada col- 
locação de maior numero de gado. Apoiou s. ex." esta 
idéa e incumbiu-me de fazer os desenhos da nova 
imprensa e engenhos relativos, como tambem da fórma 
dos lagares, indicando as diversas reformas nos mes- 


* Artigo communicado pelo sr. J. Gagliardi. 
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mos; e acompanhando tudo de um orçamento das 
despezas: Agradou o meu plano a s. ex.” e logo or- 
denou que se executasse, recommendando especial- 
mente à grande abegoaria. 

Construiu-se esta com o sen correspondente andar 
superior para deposito de forragens, é com 42 loga- 
res para cabeças de gado. A despesa foi apenas de 
algumas duzias de moedas, poupando a exm.* casa 
mais de 4:000,4000 a 5:000,8000 réis, que de on- 
tro modo gastaria. 

Reunido o lagar de azeite: ao lagar do vinho, e 
servindo para ambos os usos no mesmo local, por ser 
o primeiro de'pequeno vulto, poupou-se a despeza 
de um grande edifício que aliás se precisaria, traba- 
Jhando-se- pelo antigo 'systema. 

A segunda vantagem, a maior produeção d'azeile, 
obtem-se mediante a grande força que a nova im- 
prensa exerce sobre a massa da azeitona , sendo cons- 
uida pelo principio do celebre Archimedes que di- 
«2iara respeita da alavanca; — «dui-me um ponto de 
apoio que Jevantarei o mundo. »— Esta força póde 
graduar-se para mais ou pára menos, segundo fór 
preciso, alongando o braço da alavanca, de maneira 
que se extrahe todo o azeite que o bagaço púde con- 
ter. Em prova disto citarei o resultado de duas ex- 
periencias feitas neste sentido com o bagaço de Ca- 
Mariz e da Quinta dos Arcos, tendo comprado de 
proposito este ultimo , ambos já trabalhados pelo an-. 
tigo systema. 

O de Calhariz depois de ter dado 18 potes ou al- 
queires, termo medio de azeite na proporção de 
uma' moedura de 18 cestos de fanga, tirei-lhe ainda 
com a nova imprensa mais tres potes e 2 canadas e 
“do bagaço da Quinta dos Arcos, na mesma porpor- 
cão, 3 potes e 2 canadas. Total 7 potes. 

Termo medio 3 potes e 6 canadas: o que equivale 
a mais um sexto. 

Se as duas sobreditas partidas de bagaço fossem 
escolhidas frescas, e não velhas e de ha muito sal- 
gadas, teriam deitado seguramente em Jogar de um 
sexto um quinto de producção a maior. A imprensa 
que executa este trabalho torna-se ainda mais pre- 
ciosa, considerando-se que o dito augmento de pro- 
ducto deve ser constante em todos os annos, quer a 
azeitona renda bem' como ultimamente que deu 18 
termo medio , quer nos de mediocre ou má colheita 
em que 'renderá por exemplo só 8; o que vem a ser 
na rasão de 92 para os primeiros e de 12 para os 
segundos. Este augmento, mesmo nos annos de má 
colheita, “em vista da pouca quantidade de azeite, 
dá vm lucro “pelo preço mais alto, lucro devido a 
este systema. 

A terceira vantagem, isto é, obter-se azeite de 
melhor qualidade e mais transparente, por conse- 
quencia de maior valor, procede das faceis e breves 
operações seguintes. 

Todos sabem que da azeitona colhida no seu ver- 
dadeiro grau de madureza , sã, e limpa de todos os 
corpos estranhos, collocada a sua massa n'úma tina, 
situada em logar de mais elevada temperatura, sabe 
natbralmente e se distilla um azeite poro e muito 
bello. Mas, este processo, além de subministrar pe- 
quena quantidade, demanda muito tempo e se fôr muito 
prolongado a massa toma um mau cheiro de ranço ; 
é, portanto, um fabrico muiló pouco conveniente, 
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O melhor do azeite commum: é o que sabe idas 
imprensas ordinarias de varas leves e de pouca for- 
ça, quando se attende a separar a primeira da se- 
gunda pressão, saindo sempre o azeite da primeira 
de melhor qualidade. Mas, tambem nisto se gastam 
24 horas para cada muedura, o que: não preenche a 
desejada economia. Por este motivo muitos proprie- 
tarios, para ganhar tempo e evitar despezas, pensa- 
ram em adoptar as prendas bydraulicas; porém, ob- 
tem um liquido inperfeito, e que não faz vista ; so- 
bretudo aquelles que abusando da força das prensas 
obrigam a sair o azeite de repente e de mais, de 
modo que vem acompanhado das partes heterogoncas, 
a parenchyma e a albumina, que dão uma demasiada 
cór de verde ao azeite, pelo que não é bem acceito 
no commercio. 

Pelo contrario, o meu systema segue a marcha da 
natureza a respeito da. distillação produzindo am 
azeite de superior qualidade, com economia de tempo 
e de despezas, tendo-se empregado a força necessa- 
ria para augmentar a producção consideravelmente. 

O novo lagar consiste n'uma imprensa fixa , con- 
forme o desenho que appresentei na Exposição agri- 
cola de Lisboa ultimamente, é de oito carrinhos que 
oppertunamente fazem as funeções de outras tantas 
imprensas moveis, os quaes são munidos de quatro 
parafuzos, formados de uma base e de uma chape- 
leta de madeira, ambos com duas pranchas de ferro 
encaixadas na mesma made sahindo dos dois la- 
dos em fórma de forquilha, e os dictos parafusos 
servem para graduar a pressão, À prancha que serve 
de base tem quatro rodas, com uma cava nas mes- 
mas para poderem correr por um estrado de ferro. 
Uma caldeira para aquecer agua que deve ser fe- 
chada hermeticamente para desenvolver o vapor. Tem 
tambem uma estufa que se aquece com O vapor da 
caldeira, para amaciar a azeitona e facilitar Jargar 
as moleculas para largar o azeite puro. 

Esta estufa serve tambem n'outra occasião para fa- 
zer morrer as chrysalidas dos casulos dos bichos de 
seda, que ficam promptos para serem fiados. | 

O destino deste novo lagar é produzir tres quali- 
dades de azeite; tem por isso tres tanques para re- 
ceber os azeites de 1.º, 2.º e 3.º qualidades ; estes 
são cingidos de muro formando um vão em redor 
para introduzir o vapór da caldeira por meio de um 
canno conductor , e na frente em cada um vão uma 
torneira para regular, segundo a precisão, 0 vapór , 
afim de conservar o azeite na conveniente tempera- 
tura elevada. 

Finalmente, é munido o novo lagar de uma espe- 
cie de caminho de ferro para o facil transporte dos 
carrinhos ou imprensas moveis, e depois de se ter 
istillado nos competentes lagares O primeiro azeite, 
passam debaixo da imprensa fixa, para ahi se espre- 
mer o de 2.º qualidade. 


(Contintia.) 


——.——— 


A DEFEZA DOS PORTUGUEZES 
NO BRAZIL. 


(Continuado de pag. 465.) 
Note-se que essa indole- perguiçosa e inimiga do 
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trabalho não é peculiar aos indigenas do Brazil. Quasi 
todas, senão todas, as tribns americanas são achaca- 
como se púde vêr em Robertson 
(History of America) , ou em algum outro escriptor. 
Quanto á raça ethiopica e suas variedades, a pregui- 
ga della tambem é bem conhecida. O escravo traba- 
lha porque teme o latego; cessando este temor, o 
trabalho cessará, e senão olhe-se para a generalidade 
dos libertos. Tambem elles são incommodos a varias 
das nações do Novo Mundo, e n'algumas, como os 
Estados-Unidos da America do Norte , desprezados e 
aborrecidos. Ora, com homens desta tempera como 
poderão medrar a agricultura , o commercio, e a in- 
dustria? O Lirocinio destas profissões requer sujeição, 
soffrimento, trabalho e actividade ; mas a elles falta- 
Thes para tudo isto a resignação. Logo, quem desta 
gente quizer fazer alguma coisa, deverá começar ex- 
citando-lhe a ambição ; não aquella ambição que tudo 
queima e esterilisa, ou, para me servir das expres- 
sões do sr. “Thiers, aquella ruim ambição que quer 
elevar-se destruindo; senão a que se eleva edifican- 
do. Espero que a ambição consiga supplantar a pre- 
guiça. 

Nas altas classes, e mui especialmente nas da raça 
europea pura, não pouco se fazem egualmente sentir 
as influencias dos ardores equatoriaes: comtudo não 
se carece de olho mui perspicaz para observar que 
nestas classes a aversão para as profissões laboriosas 
e mechanicas ainda provém de outras causas de nata- 
reza mui diversa, porém assaz poderosas, bem que 
Dão impossiveis de destruir. São certos vícios da edu- 
cação, incluindo o orgulho que têem os homens po- 
bres, ou apenas abastados, de hombrearem com os 
mais ricos, e não raramente dê os exceder. 

Entre 0s membros destas classes, ponco importa 
que sejam nacionaes ou estrangeiros, apenas um me- 
dino vê a luz do dia, logo se acha rodeado de servos 
que humildemente se esforçam por lhe adivinhar as 
necessidades, e mesmo os caprichos. As vozes — 
nhosinho, meu senhor — constantemente lhe soam 
nos ouvidos; os bordados , e outros diversos lavores 
mui lindos e custosos enfeitam-no com profusão ; e 
quer em casa, quer na rua, sempre um ou mais es- 
cravos acompanham o sinhosinho, que aos 8 ou 10 
annos já não sahe á rua sem asua casaca. Fallando 
assim não é minha mente tecer censuras, senão refe- 
rir verdades, 

Ora, quando na casa paterna os meios abundam de 
feição que o filho possa no futuro satisfazer ás mui 
plicadas e sempre crescentes exigencias da sua posi- 
cão, aquelles mimos merecem desculpa, ao menos 
pela utilidade que a sociedade dahi aufere. 

No tempo em que o viver das nações era mais aus- 
tero; quando Sparta inteira comia a uma meza, ou 
Fabricio olhava com despreso para o ouro de Pyrrho, 
o luxo seria uma calamidade capaz de anniquilar os 
mais famosos imperios. As scenas hoje mudaram. No 
estado de corrupção em que vivem os povos civilisa- 
dos, a superfluidade não é unicamente uma conve- 
nienciá, é uma necessidade: o luxo é o pae da in- 
dustria, e o principal estimulo para o commercio. 
Desgraçado do pobre se pelas creações da fantasia, 
ou pelo suor do rosto , não podesse arrancar da mão 
do opulento os meios de haver o seu pão! Com a di- 
visão da propriedade actualmente existente no mundo: 
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civilisado , o decreto que supprimisse as artes que 
alimentam o luxo, seria a certidão d'obito de sete 
ou oito decimos da populaçi 

Mas o necessario do rico é , como se expressa um 
acreditado moralista, o superíluo do pobre. O homem 
rico adquire mil pr es, que ao pobre importa 
desconhecer. Logo é gravissimo mal que o cidadão 
de poucos ou nenhuns baveres, querendo a todo o 
eusto equiparar-se ao que tem muitos, e até obscu- 
recel-o, crie seus filhos com um fausto que elles no 
futuro não pódem sustentar, e que em regra sempre 
lhes é funesto tanto ao physico, como ao moral. Os 
resultados de tão deploravel systema são, tornar os 
mancebos incapazes de sujeição, e de se applicarem 
às occupações mais laboriosas ; crear-lhes mil neces- 
sidades faeticias que nem sempre poderão satisfazer, 
mesmo á custa da honra; e finalmente legar-lhes um 
faturo pobre e calamitoso. 

Dizei a um moço assim creado que vá entre ho- 
mens de diversas castas sentar-se na tripeça do sapa- 
teiro;, ou no banco de alfaiate! Dizei-lho que vá be- 
zuntado de breu trepar-se nas vergas de um navio 
acossado pela tempestade! Dizei-lho que: é mister 
aprender na forja do ferreiro a ganhar pão ensopado 
em suor e pó de carvão! Dizeilhe que vá na qui- 
tanda em mangas de camisa, com as roupas todas en- 
sebadas, e quasi descalço, empunhar o cabo da vas- 
sonra para a varrer; que vá nella medir quartilhos 
de azeite, servir muitos dos que já lhe chamaram — 
meu senhor— ou fazer outros serviços todos humil- 
des, e em completa desharmonia com os seus habi- 
tos! Dizei-lhe que para um dia ser rico é forçoso su- 
jeitar-se ás impertinencias e grossorias de um mes- 
tre, ou de um palrão, e que esta sujeição é absolu- 
tamente indispensavel a todos os que se dedicam a 
um officio, ou ao negocio! Elle recusará tudo , e se 
acaso se submelter, dificilmente será bom caixeiro, 
bom artifice , ou bom marinheiro. 

Em tal conjunctura é-lhe forçoso buscar um rumo 
d a mais analogo ás suas propensões; e este in- 
dividuo que não quiz obedecer a um mestre, ou a 
um patrão, na esperança de um dia por seu turno 
ser mestre ou patrão , não duvida de continuo arras- 
tar-se aos pés dos ministros da corda em cata de um 
emprego as mais das vezes temporario, que lhe presta 
modicos salarios, e frequentemente , pela dependen- 
cia em que o colloca, lbetira a dignidade do homem, 
ea consciencia. 

Mas isto ainda não é tudo. Quando nessa posição, 
o mui natural desejo de a melhorár, nem sempre res 
gulado, como cumpria, pelos dictames da boa mo- 
ral, a miudo o lança nos partidos, e dahi a pouco 
tardar, nas voragens da anarchia. E eis ahi a causa 
porque nas intestinas guerras, que como um abutre 
desde a indepentencia teem roido as entranhas do 
Brazil, sempre figuram muitos empregados, e raris- 
simos lavradores ou commerciantes. Assim póde-se 
dizer que nas infimas classes anda ambição de menos, 
e nas superiores ambição demais. Esta é pelo menos 
a minha opini qual “emitto sem 'a mais levo ten- 
ção-de injuriar a ninguem, e muito menos á corpo- 
ração dos empregados publicos, cuja quasi totalidado 
é summamente respeitavel. 

São pois aquelles os verdadeiros fundamentos por- 
que o" Brazil té tão poucos filhosseus no cômmercio 
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por mindo, a porta por onde commumente se passa 
para o commercio por atacado; e não as intrigas, 
nem os conluios dos portuguezes, como por abi tan- 
las vezes setem afirmado. São elles ainda que afugen- 
tam os brazileiros das artes mechanicas e industriaes , 
e que nestes desenvolvem uma tão notavel tendencia 
para os empregos, e para a vida litteraria, como a 
melbor habilitação para trepar aos mais duradouros 
e eminentes cargos. 

Aos defeitos da educação se devem consequente- 
mente em grande parte os tropeços que estorvam os 
brazileiros de competir com os portuguezes que aqui 
vem ter o seu aprendizado commercial. Os ultimos, 
sendo; geralmente. pobres; “e por tanto avezados ás 
privações, assim como ao trabalho , quando pela pri- 
meira vez entram para um estabelecimento de com- 
mercio;, ainda dos mais inferiores , melhoram de si- 
tuação, e sem repugnancia se prestam a serviços, 
que, comparados com aquelles a que anteriormente 
eram constrangidos, já são mui suaves. Como vinham 
affeitos á obediência, e sem parentes nem protecções 
se acham na terra alheia, quando a sorte lhes depára 
patrões nimiamente rabugentos, calam-se e aluram-nos 
até lhes apparecerem outros melhores; e não conhe- 
cendo as superíluidades do luxo, vão dos seus mes- 
quinhos ordenados poupando e accumulando sommas 
que a miudo transformam o caixeiro em patrão, e o 
negociante de minguados cabedaes em negociante de 
grosso trato e rico proprietario. E o numero destes 
hemaventurados avultaria mais, se muitos estrangei- 
ros, corrompidos pelos vicios que os cercam, não 
buscassem tão cedo ser patrões. Namorados assaz pr: 
maturamente da independencia e da casaca, bastan- 
tes delles vão com diminutos fundos abrir loja, qui- 
tanda, ou qualquer outro estabelecimento; e como 
se esse erro ainda não bastasse, despendem mais do 
que pódem com os novos habitos adquiridos, ou com 
os vícios; de feição que no fim de poucos mezes ou 
aunos teem dado em pantana com o seu, e, 0 que é 
de peior com o alheio. Então arruinado completamente 
o credito, e perdida a honra, tomam a profissão de 
vagamundear:, e de chafurdar nas sentinas do jogo e 
da sensualidade, tornando-se os flagellos da socieda- 
de, e a vergonha dos compatriotas. 

Deixando porém: na sua miseria estes entes infeli- 
zes, só olharemos para os que, tendo atravessado 
um periodo maior ou: menor no: serviço alheio, á 
força de lidar e economisar se collocaram em hoa pos 
sição, e chegaram a possuir bens que lhes ministram 
as commodidades de que é merecedor o homem que 
por meios licitos sabe engrandecer-se. 

É na realidade um belissimo espectaculo, o vêr o 
Jabrego que aos 10 ou 42 annos de edade abandonara 
o arado, a enxada, e a humilde aldêa em que era 
apenas um rapazinho pobre e grosseiro, a poder de 
perseverança, de trabalho e de economia polir-se, 
dar um pontapé na pobreza, e pouco a pouco erguer- 
se até se collocar na altura do negociante acreditado, 
rico, ou mesmo riquissimo ; adquirir então honras e 
dignidades, e tornar-se o tronco de uma familia dis- 
lincta ás vezes por muito mais do que pela influencia 
proveniente dos capilaes! 

Ora, para este espectaculo, que por vulgar nem 
Por isso cessa de ser sublime; que é capaz, elle só, 
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é que eu entendo que a imprensa brazileira deveriá 
chamar a attenção dos seus conterraneos de todas as 
classes; deixando , tanto quanto fosse possivel, no 
abandono essa politica tediosa o esteril, ao menos 
para o bem, que ha longos annos quasi exclusiva- 
mente lhe serve de alimento, e traz tão enfezado o 
vasto corpo do imperio de Santa Cruz. Mas então, em 
logar daquela linguagem eynica;, desorganisadora é 
impudente que tantas vezes lhes tem fallado, seria 
indispensavel usar de est'outra: 

« Compatriotas, que viveisna pobreza !... Vedes o 
« estrangeiro que habita naquela formosissima casa 
«construida por elle; que é casado com uma linda 
«mulher, e; que com tanta magnificencia sustenta 
« Uma familia toda composta de brazileiros?... Pois 
« aportou ás nossas praias sem dinheiro, sem nome, 
«e sem familia; sujeitou-se porém a str caixeiro, 
« percorreu nessa posição us diversos grãos da escala 
« commercial, supportou com paciencia as incommo- 
« didades de cada um delles, soube trabalhar, pro- 
«duzr, e economisar, pelo que já tem nome e fa- 
a, é colhe abundantes fructos da sua activida- 
«de e intelligencia!... Compatriotas!... reparéi 
«bem nesse estrangeiro; não para lhe invejardes as 
«riquezas, senão para que o seu proceder, e a sua 
«fortuna vos estimule. E pois que na patria que 
«Deus nos deu ha riqueza, e muita riqueza, para 
«tudo o homem que, como elle , quizer trabalhar e 
« economisar, trabalhemos, economisemos e enrique- 
« çamos: nacionalisemos assim o nosso commercio , 
« bem como a nossa industria, e sem maltratar a 
«quem nos serve de exemplo e estimulo, façamos 
«do Brazil a patria dos brazileiros. » 

Esta linguagem repizada todos os dias, e a todos 
os instantes; esta cruzada geral em favor do traba- 
lho, da economia e da publica: tranquillidade , seria 
para a imprensa periodica , e para todas as capaci- 
dades brazileiras, a mais bonrosa das emprezas, e 
por-certo alcançaria as bençãos da posteridade. O 
poder legislativo tambem pela sua parte buscaria cu- 
rar essa terrivel febre que eleva a instrucção supe- 
rior mui além das forças da população. A tendencia 
para us empregos energicamente combatida de todos 
os lados, gradualmente se enfraqueceria; 0 commer- 
cio, à industria, e as artes mechanicas conquistaram 
muitos cidadãos, e o governo vendo-se livre de um 
formigueiro que aspira a viver do thesouro, poderia 
fazer simplificar-o pessoal de todos os ramos da pu- 
blica administração, e applicar aos grandes melho- 
ramentos do solo as sobras da renda annual, ou di- 
minvir o tributo. 

Escuso demonstrar que deste complexo de melho- 
ramentos tambem para a sã moral resultaria um 
magnifico triumpho , só funesto áquelles que, como 
o peixe fóra d'agua, não vivem fóra das politicas 
agitações. Estes enfezar se-biam e morreriam ; O paiz 
prospera 

E não se persuada ninguem que o que acabo de 
escrever seja puro sonho, ou'que eu moro no paiz 
das chimeras. Estas verdades, tão palpaveis, já para 
muitos brazileiros são sediças ; nem eu pertendo as 
honras da descoberta. Mesmo. no parlamento já al- 
gumas capacidades reconheceram que 'a origem dos 
males que, no tocante ao commércio « á industria 


de sanchficaro trabalho, a ecoromia ea propriedade ; | opprimem o paiz, está principalmente nos defeitos 
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da educação da mocidade emanados da eseravi 

O sr. Ferraz na sessão de 28 de junho dizia 

« Ninguem póde contestar que em, consequencia 
« deste mal (a servidão) a maior parte dos cidadãos 
« não se querem prestar a certos misteres, todos pro- 
«curam as posições mais elevadas... .» 

E na sessão de 4 de julho ainda este orador me- 
Jhor reproduzia o seu pensamento nos seguintes Ler- 
mos : 

« Parece-lhe incontestavel que o systema da escra- 
«vidão é a causa principal de os nossos patrícios 
«mão se darem a certos ramos de industria. Será fa- 
« cil, por exemplo, achar um nacional que vá empre- 
« gar-se no serviço de conduzir agua pelas ruas? 
« Apezar das medidas legislativas, que convidam os 
« nacionaes a se empregarem no serviço das capata- 
«zias das alfandegas, todo elle recahe sobre Os es- 
«cravos. São conhecidos os: nossos. prejuizos. Até 
« certo tempo a profissão de comico era considerada 
« como infame. Conforme a nossa educação, não to- 
«Jeramos o mau trato dos logistas, quando somos 
« empregados como caixeiros : quando somos tratados 
«mais asperamente, pegamos no nosso chapeu, e não 
« continuamos a ser caixeiros, Dificilmente se encon- 
« tra quem queira ser caixeiro de taverna. É mesmo 
« uma macula dizer-se que foi ferreiro ou taverneiro 
«um homem que tem subido a certo grau; e todos 
«os que tem seguido este, e outros ramos de indus- 
«tra; 0 oceultam..... Insiste ainda no argumento 
« que apresentou no primeiro discurso, mostrando 
« que não póde existir no paiz industria e co mmer- 
«cio, quando não está garantida a liberdade indivi- 
« dual, e de propriedade...» 


(Continia.) 


PARTE LIPTERARIA, 


A MOCIDADE DE D. JOÃO V. 


ROMANCE, 


Capitulo XXIV. 
AS TRES GRAÇAS. 
(Continuando de pag. 477.) 


—« Nada! — replicou ella confusa. Ainda 
julgas pouco ?... Não quero aqui tristezas, Li 
n'um conto que, por occasião do casamento de 
certa princeza, foram convidadas tres fadas, e 
cada uma fez seu brinde. Catharina, eu e The- 
reza vamos-te fadar. Fórma um desejo, deixa-me 
acenar com a varinha, é verás... » 

— « Estouvada ! » 

— « Que mais? » 

— Principia por ti! » 

— « Não sou noiya. » 
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—« É por tua culpa. » 

— « Prouvera a Deus!... Olha, meu amor, o 
padre Ventura, que é fino como um coral, disse 
uma vez á minha vista, que o coração da menina 
menos esperta tinha mais que estudar do que a 
livraria do seu convento... » | 

— «E o padre Ventura sabe! » 

— « Nestas coisas sei eu mais. — Os homens, 
por muito que trabalhem, em nós não querendo, 
não adivinham nada. Estudam de cabeça, lêem 
mais pelos seus livros, mas o coração não está 
nos livros; e em sentir não se aprende senão 
cada um pondo o caso em si. » 

-—u À que proposito trazes isso, minha ale- 
gria? »— observou Catharina inquieta, e Te- 
ceiando alguma travessura. 

—« A proposito do adagio que diz — não ha 
rosa sem espinhos. Adivinho o teu desejo, como 
se o estivesse lendo. » 

— « Sim? Porque o não dizes? » 

— « Não té enfadas? » 

— « Enfadar-me!... » 

— « Vê se é verdade ! O segredo que os teus 
olhos, esses olhos que eu gosto tanto de vêr ale- 
gres, estão dizendo a quem os percebe, 'o teu se- 
gredo... ha de vir d'alli, e voltar defronte deste 
mirante... o resto não digo. Adivinhei ou não? 
Se ha meia hora não vivem senão de desejar es- 
ses olhos dissimulados!... Não té faças córada ; 
ficas mais bonita e cu não me callo. Espera 
Agora é o coração tambem. Estou-o daqui ou- 
vindo palpitar. » 

— « Louca! Má! — exclamou a sua amiga 
com um sorriso. — Sim, mas ouve. Sabes que te- 
nho ciumes do teu noivo ? E se elle me não ce- 
der esses olhos que são meus, mal nos daremos, 
protesto ! Lembras-te quando os: abrias muito 
irada é eu os socegava aos beijos e abraços ?... 
Ai! Muito havemos de chorar ainda pelo con- 
vento, e até pela regente. Parece que lhe estou 
ouvindo a tosse!... » 

— « Cecilia ! — interrompeu Thereza, com os 
olhos nadando em lagrimas. — E o teu segredo? » 

— « Não se diz a quem esconde os seus ?'!... 
Demais, querida mana, eu sei o teu desejo; é 
não o digo, por tu seres má... » 

— « Nem pergunto! » 

— « Se não perguntas, e fazes essa boquinha, 
falo! » 

— « Temos loucura nova? » 


—« Sim! As loucuras são só minhas! Vou 
lêr-te a buena dicha. O teu desejo é saber se em 
Lisboa ha 'um homem parecido uo moço esbelto, 
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que nunca viste, mas que esperas encontrar... E 
o peior é que se os teus olhos o não acharem é 
o mesmo para Jeronymo... O mal é sem reme- 
dio. » 

—«, Vamos! — observou Catharina rindo ; já 
fomos duas na berlinda. Paga a prenda. Hei de 
saber o teu desejo. » 

—« O meu é tal e qual o de uma menina 
muito. formosa e: muito minha amiga, que nos 
está ouvindo. Desejo vêr alguem. » 

— « E crês que vem? » 

— «O que te diz o coração? » 

— « Que sim. E o teu? » 

— « Tambem. Não importa ; quero perguntar 
esta flôr. » 

— « Um mal-me-quer ? » 

— « Não! Um bem-me-quer. Olha, aposto 
que tiro a sorte, e que me adivinha se estão com 
saudades minhas? » 

— « Acreditas 2... » — acudiu Thereza. 

— « Menina, o amor acredita tudo... Vês? A 
ultima folha é bem-me-quer. Gosto das flores, 
entendo-as tão bem! Ai, o meu retrato! » 

E acudindo com a mão ao peito já não pôde 
segurar uma lamina de ouro, que servia de caixa 
4 miniatura, Caíndo, o retrato ficou ao pé de Ca- 
tharina, que foi mais depressa com a mão, e evi- 
tou que Cecilia o levantasse. A educanda muito 
vermelha olhava para a sua amiga com ar de en- 
Tado meio coberto, por um sorriso. 

— « Ah, sonsinha, até que te apanhei! Já 
sabemos o teu desejo; vamos vêr se tens bom 
gosto. » 

E. dizendo isto a noviça ía a tocar na móla 
para fazer saltar a tampa. Cecilia, com o rosto 
acceso como um lacre, lançou-se nos seus braços 
para a atalhar. Ao mesmo tempo Thereza pe- 
gou-lhe nas mãos ambas, e segurava-a exclamando : 

— « Estás presa! » 

— « Deixa-me! Não quero! » 

— « Se é segredo, eu fecho já. » — observou 
D, Catharina muito séria. 

—=« Pódes vêr; mas agora não. » 

— « Agora sim! — atalhou Thereza. — Não 
chores, meu amor ; nós somos de segredo. É bo- 
nito? » 

— « Não te importe !... » 

—« Olha, Cecilia — disse a noviça rindo — 
não ha remedio. O retrato ha de vêr-se. Queres 
tu mostral-o. » 

= « Mas has de me dar tambem o retrato do 
conde. '» 


— «Aqui está. Faço-te as vontades, » 
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Cecilia, em quanto: a noviça tirava: do seio a 
medalha do conde de Aveiras, patenteou a mi- 
niatura, que o seu amante lhe dera no convento ; 
e lançando logo os olhos com anciedade para a 
outra figura, comparou as. feições, e fugiu-lhe 
pelos cantos da bocca aquelle sorriso disfarçado, 
que a melhor amiga não perdôa a outra, 'no seu 
orgulho. Efectivamente o rosto do mancebo era 
mais nobre e gentil que o do conde; e na fina 
pintura realçava córado de animação, como no 
momento em que aos seus pés protestava amal-a 
sempre. 

Da sua parte, D. Catharina, apenas a caixa 
se abriu, e deixou vêr o retrato, fez-se pallida, 
estremeceu, e escapou-lhe um suspiro com o so- 
bresalto. D'ahi, contendo-se a custo, levantou ao 
céu os olhos, foi direita a Cecilia, e apertando-a 
extremosamente, pousou-lhe na testa um beijo 
tremulo como a sua alma, assustado como o co- 
ração que a sua amiga sentia bater tão rapido, 
que parecia estalar no peito. 

Attonita da alucinação. que descobria na vista 
de Catharina, reparando: depois-na pallidez das 
faces, e no tremor dos labios, a educanda re- 
cuou, perguntando : 

—« Catharina, assusta-me, Jesus! O que tem 
esse retrato ? » 

—« E delle, do teu amante ? » 

—« Deu-m'o a ultimá vez em Santa Clara. » 

—« E não sabes como se chama? Ainda te 
não disse quem era? » 

—« Disse, Chama-se D. Jono de Villa Viçosa. » 

—« Mais nada! » — insistiu a noviça com 
extrema agitação. 

— « Que mais querias? O nome é bonito. Não 
achas a figura do teu gosto ? » — respondeu Ce- 
cilia meia enfadada. 

Catharina calou-se, apertou as mãos com an- 
cia, e deixou-se cair quasi desfallecida nos bra- 
cos de Thereza, que pasmada acudia a amparal-a. 
Às duas irmãs viram a noviça inclinar a cabeça, 
suffocar-se, e d'ahi, em fio, as lagrimas a correr 
a gota e gota pelas faces. 

—« O que tens, o que te fiz, meu amor? — 
exclamou a educanda, passando-lhe o braço ao 
redor do collo, e unindo a sua bocca á della, cu- 
jos suspiros apagava com os beijos extremosos. 
Depois sentada no seu regaço com o mimoso ca- 
rinho, que era um attractivo irresistivel, accres- 
centou : bg 

— « Se te offendi, perdão. » 


— « Ah, Cecilia, eu bem temia... Esse re- 
trato sabes o que é? » 
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— « Porque te assustas ? » , 

— « É a morte, a desesperação, senão mior- 
reres. » 

—.« O meu retrato! » 

— « Esse mancebo... pela minha alma te juro, 
não ha de ser teu esposo! » 

— « Se não soubesse, Catharina, dizia que ti- 
nhas ciumes!» — gritou a educanda, saltando 
do cóllo, cheia de ira na vista. 

— « Dize o que quizeres. Acreditas que sou 
tua amiga? Crês que a tua felicidade a desejo 
tanto ou mais do que a minha propria? » 


— « Sim! » — respondeu ella pasmada. 
— « Farás por amor de mim um sacrifício ? » 
— « Yodos! » 


— « Promettes -não tornar a vel-o antes de 
passarem nove dias? » 

— « É impossivel! Não sabes que vém logo, 
que o espero? Não me dizes nada, e queres... 
não entendo, Catharina, em nome do céu: elle 
é casado? » 

—« Não. » 

— « É fidalgo? » 

— « Muito. » 

— « Então ? » 

— « Menina, mesmo solteiro é como se fosse 
casado. Põe na tua ideia que o amas, mas que 
está morto. » 

— « Fazes-me viuva sem ser esposa ? » 

— « Não perguntes ! Salva-te, salva-te! Ainda 
é tempo. 

Thereza, entretanto, olhava para o retrato 
do conde de Aveiras, e não podia tirar os olhos 
delle; pouco a pouco um rosado vivo subiu do 
seio ao collo, e do collo esparzia-se pelo rosto. 
A vista, em torrentes suaves , distilava meiguice 
e ternura; os beiços entrabertos e anhelantes 
tremiam com os suspiros, como as folhas, à roda, 
com a aragem. 

— « Está fiel a copia ? » — balbuciou sempre 
com a vista no retrato — Este cavalheiro é pa- 
recido ao original? » 

— « Tão parecido, Therezinha, que se eu 

“fosse de ciumes o não mostrava. Qual acha me- 
lhor ? » — acrescentou aproximando as duas mi- 
niaturas. 

— « Aquelle tem mais presença — talvez será 
de mais figura; mas este, que olhos insinuantes, 

D. Catharina, a dama 


das as mulheres. » 


— « Não o nego: e dou a Deus infinitas 
graças! » 
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— « Elle é assim moço, como no retrato ? » 

— « Dois annos mais velho, do que eu. Sabe, 
Therezinha, começo a desconfiar ! » . . — acudiu 
rindo e abraçando-a — « Quer-me roubar o meu 
noivo e metter-me no convento outra vez? O 
conde será o heroe da sua paixão oceulta ? » 

Thereza fez-se pallida, e depois vermelha. Ao 
mesmo tempo a noviça, beijando-a affectuosa- 
mente, guardava o retrato, sorrindo, e dizendo : 

— « Jeronymo tambem é gentil. Deixemos 
correr o tempo ; ainda hei de vel-os namorados. » 

— « Nunca !... »— murmurou a irmã de 
Cecilia, cuja vista se obscureceu. 

— « O conde vem logo? » — perguntou Ce- 
cilia. 

— « Porque?.., Bem digo eu; querem ti- 
rar-mo todas. » 

— « Olhem, dois cavalheiros, que alli vem! » 
-— gritou de repente a educanda. 

— « É verdade! » — exclamou Thereza. 

E as tres meninas, com os braços enlaçados, 
a cabeça inclinada sobre o hombro, e o corpo 
debruçado pela janela do mirante, eram as tres 
Graças em um grupo arrebatador. 

Apenas se aproximaram os cavalleiros , The- 
reza fez-se branca e encostou-se ao braço da no- 
viça. A vista corria adiante della e o coração 
batia apressado. Decorridos instantes, a icmã 
de Cecilia, fazendo um esforço, disse : 

— « D. Catharina ou o seu retrato é falso , 
ou aquelle da esquerda é o conde de Aveiras. » 

— « Cecilia »— acudia a noiva ao mesmo 
tempo —« o cavaleiro da direita é a figura da 
tua caixa! » 

Nenhuma podia falar. Estavam anhelantes , 
timidas, e vermelhas como tres rosas. Elles vi- 
ram-nas , pararam um momento debaixo da ja- 
nella, e em um sorriso, em um só lance de 
olhos, cada um enviou à sua as saudades e o 
amor, que tinha no coração. 

— « Sabes porque elle vem com 0 conde, e 
à direita ? » — perguntou Cecilia pensativa a D. 
Catharina. 

— « São muito amigos, segundo vejo, E tu 
fazes-me o que eu pedi? » — insistiu esta, cujo 
semblante tornou a carregar-se de tristeza. 

— « Olha, Catharina, ditosa ou infeliz, 6 à 
minha sina. Deixa-me viver e morrer com ella. » 

— « Cecilia! O que será se um dia a ilusão 
passar, e conheceres o que perdeste, e o que 
merecias?... » 


— « Nesse dia, tenho uma áimiga e uma ir- 
mã que me consolem, e esses braços affectuos çé 
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para me amparar; olha; conto com um cora- 
ção igual ao meu, digo-lhe tudo, e choraremos: 
ambas. Deixa-me enganar, se é engano! Se 
soubésses o amor que eu lhe tenho! » 

— « Vae anoutecendo. Queres que entremos 
para casa? » 

= « São horas. Thereza ficas? » 

— « Vou já. » 

E as duas, uma pelo braço da outra reco- 
Iheram-se pela rua principal do jardim. 

Thereza ainda se demorou um pouco. Tinha 
tanta oppressão no peito, e uma saudade tão 
viva na alma, que não a sabia explicar. Desde 
que vira o retrato, sobre tudo depois que o conde 
appareceu, esquecia-se a miudo pensando nºelle. 
Se voltava a vista atraz, e rellectia no amor de 
Jeronymo, no laço que os devia unir, sentia o 
coração frio, e as lagrimas como perolas liquidas 
tremiam-lhe nas palpebras que desfalleciam. Agora 
é que sabia o quanto a liberdade é doce! 

Assentou-se, abismada nas suas reflexões : em 
um momento o pensamento, ardendo com as re- 
cordações , correu no vôo impetuoso os quadros 
risonhos, os dias innocentes da existencia pas- 
sada. As esperanças , as ilusões, e os desejos de 
uma donzella, cujo sentimento é melindroso como 
a sensitiva, passaram, uns apoz outros, diante da 
idea; e fugindo, cravavam uma saudade mais 
naquelle peito, em que já era tudo confusão e 
e desasocego. 

— « Porque não é Jeronymo como o conde? » 
— exclamou pondo no chão os bellos olhos la- 
crimosos. 

Dahi, fazendo um esforço, levantou-se e a 
passos tremulos seguiu pela rua do jardim, que 
ia ter a casa. Andava de vagar, e a cabeça pen- 
dida ea vista inclinada diziam mais no silen- 
cio do que ella propria ousaria confessar. The- 
reza tinha medo por ver tão claro dentro do 
coração. E 

— « Catharina é bem feliz ! — proseguiu sua- 
vemente. — Ama , é amada! O homem escolhido 
por ella não virá illudir-se nos seus braços... 
Adora-o... tem rasão! Eu fazia outro tanto. A 
fortuna é assim; dá tudo a uns... Oh, a minha 
alma, a minha vida!.. Que fiz eu a Deus para 
merecer este castigo?» — E desatou naquelle 
pranto espontaneo e quasi infantil, que rebenta 
sem custo, quando a alma ainda está mimosa e 
“começa à gemer dos primeiros desenganos. 


Pobre Thereza! No momento, em que suspi- 
ravas Os teus queixumes, o conde de'Aveiras na 
sala, E'quasi ejoelhado” aos pés de Catharina, pou- 
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sava-lhe na mão aquelle beijo tão longo e sof- 
frego, em que se estremece o affecto dos aman- 
tes: se ella os visse assim radiosos talvez que a 
dor se exacerbasse. Não viu. Recolhida no seu 
quarto , chorou algumas horas sem testimunhas. 
Quando appareceu, já o conde tinha shido; e 
o rosto da irman de Cecilia, desmaiado e aba- 
tido , assustou as suas amigas pela dolorosa pal- 
lidez. Parecia que golphara com o pranto todo o 
sangue do coração. 

A educanda e Catharina attribuiram esta al- 
teração à sua indiferença por Jeronymo, e cui- 
daram de a animar. Ella com um sorriso cheio 
de suavidade, resignada mas inconsolavel, res- 
pondeu-lhes tristemente : 

—« Não é nada! Estou melhor... Pensando 
mais: Jeronymo, se o não amo, hei de vir a 
amal-o. Resolyi-me ! Ainda espero ser feliz. » 

A magua , com que disse estas palavras, era 
tão cortante, que as duas amigas sentiram os 
olhos humidos, e o coração cuberto detristeza. 
É que percebiam no fundo da caliz o veneno das 
grandes dores. Thereza, depois disto, com o 
rosto entre as mãos, nem fallava nem levantava 
a vista. Dentro da sua alma ardia aquelle fogo 
mal aceeso, que o tempo aviva e depois converte 
em incendio. Por ora o que padecia era apenas 
a saudade do que deixava. O desejo vago, u as- 
piração inquieta, que lhe enublava a idéa fazendo 
esfriar € viver o coração em repentes de pro- 
funda anciedade, ainda não tinha motivo nem 
objecto. 

—« Não, não! — exclamou por fim, 'pondo- 
se de pé subitamente. — Não  posso!.. É a mi- 
nha vida, a vida inteira que estou matando !.. 
Catharina, Cecilia ! Deus não ha de querer que 
me sepulte na flor da idade, e a cada hora beba 
a peconha, e ria quando a dor é tão cruel... Je- 
ronymo póde consolar-se, amanhã... um dia des- 
tes confesso-lhe... digo-lhe... que isto não 'é pos- 
sivel. » 

Ellas pasmadas Doida a face branca de 
jaspe, e os: beiços aonde queimava o sopro das 
tempestades intimas. Catharina, compassiva e 
cheia de meiguice, não poude suster as lagri- 
mas, e foi no meio dellas que lhes respondew': 

— « Olhe, Therezinha, eu no seu-logar, não 

me afligia; ha remedio, console-se'!» 


— « Menos para o que eu sinto... menos para 
o que eu temo!» — respondeu ella tristemente. 
— « Deixa estar, todas tres havemos de ser 
felizes ? »— exclamou Cecilia, enlaçando-a nos 
seus braços. ss 
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— « Olha, Cecilia, tu sim, e Catharina, 
Eu. diz-me o coração, que a minha felicidade 
não há de ser deste mundo ! Não tenham receio. 
Isto passa !.. já passou... sinto o coração fraco ; 
mas O espirito... ha de yencel-o. » 

O resto da noite correu em doloroso silencio. 


1. à. REBELLO DA SILVA. 
Contimia.) 


NOTICIAS E COMALBROIO, 


eram erre me mm 


No dia 16 falleceu a ex.” sr.* D. Maria Magda- 
lena. Tenorio Moscoso. Um padecimento aturado foi 
provação de que a sua alma sabiu triumpbante pela 
resignação e esperança no premio que na mansão eterna 
espera 0 justo que não perde a fé no horror do soffei 
mento; À elevação da: sua alma, a affectuasa sensibi 
lidade do coração fazem saudosa a sua memoria € 
chorada a sua falta, Seu esposo o sr. Antonio da Cu 
nha Sotto Maior recebeu em tão triste acontecimento 
as provas de estima de que é merecedor. 


rem ace cacem eee re rara 


Extraordinario phenomeno meteorolo- 
gico. — Escrevem de Bucharest (Valaquia) ao Diario 
de Constantinopla em data de 27 de fevereiro ultimo. 
—u A nossa capital presenciou por espaço de quatro 
dias um phenomeno admiravel, Densas nuvens, vento 
impetuoso do nordeste, o ceu encoberto, o horisonte 
inflammado e obscurceido pelos redemoinhos de pó 
muito basto, interceptavam a luz do sol. A poeira, 
subtilissima e denegrida tinha mostras de volcanica 
eum cheiro forte de enxofre; caindo sobre a neve 
convertia-se n'uma como resina negra ou bitume. O 
aspecto que appresentava a almosphera era sinistro 
e inspirava Lerror, o vulgo julgava proximo o fim do 
mundo. » 


Antiguidades peruvianas. — Nos fins de 
abril prelorito esteve exposta ao publico em Paris, 
no museu de Louyre, nova collecção mui interessante 
de antiguidades americanas, consistindo em vasos, fi- 
guriuhas, pannos e armas, que se descobriram nos 
antigos sepulchros do Peri. Nella se vê certo numero 
de vasos que procedem da épocha mais remota da 
perdida civilisação americana ; os quaes, pela sua 
estructura e côr dos ornatos se parecem inteiramente 
com os que se encontram nas sepulturas etruscas das 
visinhanças de Viterbo; sendo tanto mais aprecia- 
veis para o museu, quanto era limitada a porção que 
de laes antigualhas até agora possuia. 


Diplomas litterarios. — A direcção do Tns- 
tituto de Coimbra, presidida pelo sr. dr. Forjaz, na 
occasião em que foi felicitar SS. MM. e AA. e bei- 
jar-lhes a mão, apresentou aos exm.” srs. duque de 
Saldanha, e visconde da Carreira, os diplomas de 
socios honorarios daquela associação Jitleraria. 
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Os diplomas eram escriptos em elegante e primo- 
roso latim , e impressos em formoso typo. Os dignis- 
simos agraciados receberam esta distineção com muito 
apreço, e agradeceram com muita. benignidade tão 
delicada e honrosa offerenda. A 

Ninguem poderá contestar o relevante merito litte- 
rario dos dois novos socios honorarios do Iostituto de 
Coimbra , e a feliz escolha que houve destas duas il- 
lustrações do paiz para ornarem os annaes de uma 
associação, à qual já pertencem tantas e tão distin- 
clas capacidades. 

O sr. Forjaz tambem offereceu a S. M. el-rei dois 
exemplares do jornal, o Instituto, e pediu licença 
para continuar a remessa, á medida que os numeros 
se forem publicando. O sr, D. Fernando e os princi- 
pes acceitaram esta lembrança com muito agrado. 

Sabemos, tambem, que já se passaram diplomas” 
para os novos socios honorários, que são os em"! 
srs. cardeal patriarcha de Lisboa, e cordeal arce- 
bispo de Braga, os srs. visconde de Almeida Garrett, 
visconde de Sá da Bandeira, Antonio Feliciano de 
Castilho, Alexandre Herculano, Francisco Freire de 
Carvalho , -conselheiro José Joaquim Rodrigues de 
Bastos, e José Vicente Gomes de Moura, 

Vão igualmente ser enviados ao seu destino os di- 
plomas para os seguintes senhores; para a Alema- 
nha, ao dr. José da Silva Tavares ( Sacra Familia), 
e Henrique Schaefer (auctor de uma excellente his- 
toria de Portugal); para Londres, ao conde de La- 
vradio; e para Paris, ao visconde de Santarem, José 
Ignacio Requete, e Ferdinand Denis , todos bem co- 
nhecidos pelos importantes serviços prestados á Jitte- 
ralura portugueza. 

A entrega destes ultimos diplomas foi encarregada 
ao sr. José Fructuoso Ayres de Gouvêa Osorio, dis- 
tincto estudante da Uviversidade de Coimbra, for- 
mado nas faculdades de philosopbia e medicina, e 
que actualmente se acha em Paris, seguindo os cur- 
sos praticos das sciencias naluracs. 

(Observador de Coimbra. ) 


Emigração. — Sabido é que são os dois focos 
principaes da emigração a Irlanda, e os paizes da 
Alemanha occidental, o primeiro por causa da sua 
miseria, quasi proverbial, e o segundo pela sobra 
de braços nos trabalhos ruraes. 

Os alemães conseguiram estabelecer em certos pon- 
tos dos Estados-Unidos uma especie de colonia, onde 
se reunem os que emigram da Westphalia, da Ba- 
viera , dos ducados de Baden, de Hesse, de Posen, 
e da Pomerania, das provincias do Rheno, do Tyrol, 
bem como da Alsacia franceza e do norte da Suissa. 
O numero dos que alli aportaram , tendo sahido dos 
portos de Bremen , Hamburgo, Lubeck, Antuerpia , 
e do Havre em 1851, calcula-se em cento e vinte 
mil pessoas, a buscar trabalho e modo de vida nos 
estados da União norte-americana. 


Cuidado com os phosphoros. < A Eman- 
cipation de Bruxellas relere um aceidente occorrido 
na linha do caminho de ferro de WoJfenbutte). 

« Um manceho que ia p'uma das carroagens quiz 
accender um cigarro ou charuto e ao cortar-lhe à 
ponta com um canivete , feriu-se no dedo levemente, 
e sem fazer caso do golpe accendeu um phosphoro 
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uma pequena fagulha do mixto inflammado cabiu-lhe 
desgraçadamente na cortadura : ao cabo de um quarto 
de hora, o dedo poz-se negro como carvão, e acon- 
tecendo-ir na mesma carroagem um cirurgião, que 
presenciou o caso, aconselhou o moço a que deixasse 
cortar logo o dedo ; mas, como este hesitasse, quando 
chegou o trem a Schapenstedt , levava já a mão toda 
negra e padecia horrivelmente : então resolven-se a 
que lhe amputassem a mão, porque mais tarde seria 
necessaria a amputação do braço, ou não haveria re- 
medio para a vida. 


Minas de prata em Almodovar del Cam- 
po. —Pelo que consta de uma memoria de D. Juan 
Inza, engenheiro director da sociedade de mineração 
Victoria, existe naquelle feliz districto uma digna 
rival das famosas minas de Hien de la encina e de 
Jarroso em Almagrera. A sobredita sociedade sob a 
presidencia do marquez de Caballero, conde de Vil- 
labermosa , principal accionista, e mineiro intrepido 
e constante , explora uma rica veia de galena argen- 
tifera nºuma fazenda immediata à aldêa de Navacer- 
zada, cujos trabalhos dirige o citado engenheiro e 
socio, formando uma mina modelo, tanta é a ordem 
e talo acerto com que os tem encaminhado. 

A beta, ou veio metallico é da potencia de doze 
pollegadas termo medio, inteiramente compacta e 
mineral a, descoberta n'uma extensão de mais de 
cem “varas castelhanas na galeria de primeiro pavi- 
mento, estabelecida a dez varas da superficie; a con- 
tinuação do veio confirmou-se em trabalhos abertos á 
profundidade de 400 varas, e vae ainda a mais de 
mil em que se acham os mais recentes. O termo me- 
dio dos productos em chumbo é de 50 por cento; o 
mineral mais ordinario dá oito onças de prata, e O 
superior chega a dar vinte e duas e mais onças de 
prata por quintal; mais do que minas de chumbo 
devem chamar-se de prata, poisque nas safras ou en- 
tulhos antigos acham-se galenas de 66 onças de prata 
em quintal de chumbo. 


—————— 
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COMPENDIO DE HISTORIA UNIVEBSAL, por José da Motta 
Pessoa de Amorim. 
Publicou-se a 15.º folha do tomo 3.º e contém : 
Historia prophana. — Grecia, paz de Nicias , oli- 
garchia de Athenas. 
Vende-se a 20 rs. a folha na rua Augusta n.º 1 
«e 8; ea 300 rs. por volume. nos principaes livrei- 
ros de Lisboa, Porto, e Evora. 


-—— 


THEATRO DE S. CARLOS. 


O sr. Antonio Porto, poucos dias antes da sua par- 
tida, escriplurou para a proxima épocha theatral a 
sr." Monticelli, os conjuges Cappon, e a sr.º Sophia 
Costanza. 

Somos de opinião que o sr. Porto obrou com acerto, 
fazendo a acquisição daqueles artistas. 

A sr.* Monticelli é uma bailarina de grande e in- 
comestavel merecimento, que tem grangeado a es- 
tima e a admiração do publico. Os seus triumphos 
«entro nós tem sido justos e bem merecidos, e tados 
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lhe reconhecem os dotes artisticos que a constituem 
uma das melhores dançarinas que tem pisado o nosso 
palco. Por isso felicitámos a nova empreta por ter 
feito tão boa acquisição, assim como a do sr, Cap- 
pon, que é sem duvida um dançarino de muita ha- 
bilidade, e que se tem esmerado sempre em agradar 
ao publico. 

Approvamos tambem a escriptura da sr.* Cappon, 
e ada sr.* Costanza. Esta ultima, na qualidade de 
primeira mimica, nada deixa a desejar, e bem o 
prova o optimo desempenho de todos os papeis que 
lhe tem sido confiados, desde o do elegante capitão 
Plebus, em que fez a sua esteêa, alé ao do ingenuo 
e sympathico Alcindor, 


BENEFICIO DA SENHORA SANNAZZARO. 


Na segunda feira passada teve logar o benefício da 
«* Sannazzaro. Foi uma noite de verdadeiro trium- 
pho para aquela artista, e de intima satisfação para 
o publico. O enthusiasmo havia-se apoderado dos 
espectadores, e poucas vezes temos presenceado de- 
monstrações tão sinceras e espontaneas. O nome da 
beneficiada altrabiu ao theatro uma concorrencia nu- 
merosa, e todos anceavam por testimunhar nesta oc- 
casião á joven e sympalhica cantora o apreço e a es- 
tima que ella tem sabido merecer entre nós. 

O palco appareceu por vezes transformado n'um 
jardim, das flores e bouguets que da platea e dos 
camarotes lançavam sobre a scena, ao mesmo tempo 
que dos camarotes tambem se espalhavam com pro- 
fusão lindos versos de alguns dos nossos mais dis- 
tinctos poetas, e os espectadores prorompiam em 
applausos estrepitosos, que só cessavam para reco- 
megarem com mais vigor. 

A sr.* Sannazzaro ternamente commovida por to- 
das estas demonstrações, não poude suster o pranto, 
e as lagrimas, que copivsas se lhe deslisavam pelas 
faces nos revelavam o que sentia o seu coração. 

Varios dos admiradores do' talento desta artista 
baviam formado entre si uma subscripção, para ainda 
mais abrilbantarem o festejo desta noite. Alguns 
dentre elles se encarregaram de distribuir pelos ca- 
marotes o reirato da beneficiada, obra primorosa do 
joven e já distincto artista portuguez o sr. Joaquim 
Pedro de Sousa, deitando-lhe depois do rondó da 
Sapho uma linda corda de flores artificiaes. 

Compre-nos aqui mencionar com a maior satisfa- 
cão, que a empreza deste Lheatro, desejando dar um 
testemunho publico de reconhecimento e homenagem 
á beneficiada, ofereceu-lhe nesta noite uma linda 
corda de flores, e um rico bracelete de ouro acom- 
panhado de uma carta em francez concebida nos ter- 
mos mais lisongeiros. Esta dadiva tão honrosa pára 
a artista não o é menos para a empresa, que Leve 
uma tão delicada lembrança. 

Terminado o espectaculo, que constou do 1.º acto 
da Nina, do 3.º do Juramento, da dança O Orphão 
da aldéa, e do 3.º acto da Sapho foi a sr.* Sannaz- 
zaro comprimentada no palco por grande numero de 
pessoas, que depois a acompanharam até a sua ha- 
bitação, no meio de vivas espontaneos e repetido: 

Estamos certos que a noite de 17 de maio em L 
bos, ficará gravada para sempre na memoria da sr.* 
Sannazzaro ! DR. 


